
Edição de 08 páginaswww.jornalopioneiro.com.br- Edição nº 007 - Ano 58 -

DENI

A Coordenadoria Estadual 
de Proteção e Defesa Civil 
do Espírito Santo (Cepdec) 

informa que a previsão 
meteorológica aponta 

aumento significativo da 
instabilidade atmosférica 

em todo o estado, com 
risco moderado a alto de 
tempo severo até quinta-

-feira, 22.
O cenário é favorável à 

ocorrência de chuvas 
intensas, raios, trovoadas 

e rajadas de vento, com 
acumulados elevados em 

curto período.

PÁG. 05

IVES GANDRA
O Brasil e o mundo para 
2026: ordem global e 
caos interno
PÁG. 04

Bolsa Família chega a mais de 275,4 
mil beneficiários do Espírito Santo
Procon de 
Linhares 
orienta sobre 
compra de 
material 
escolar neste 
período de 
férias

PÁG. 07

As exportações do Espírito 
Santo registraram crescimen-
to de 36% em dezembro e 
impulsionaram o desempenho 
do comércio exterior capixaba 
no encerramento do último 
ano. A corrente de comércio 
do estado somou US$ 2,36 
bilhões (R$ 12,7 bilhões) no 
mês, com US$ 1,06 bilhão na 
exportação e US$ 1,3 bilhão 
na importação. PÁG. 03

Alta nas exportações impulsiona 
comércio exterior do Espírito Santo

PÁG. 02

TERÇA-FEIRA, 20 de Janeiro de 2026

PANORAMA
•• Levantamento aponta que 53% 
das 129 pessoas que morreram em 
acidentes na BR-101 em 2025 não 
utilizavam cinto de segurança. PÁG. 02

Espírito Santo entra em alerta para 
chuvas intensas até quinta-feira, 22

Jobson Bortot e
Rose.

PÁG. 08
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Caso Virgínia - Influenciadores im-
plicam em renúncia irrestrita à in-
timidade? Até que ponto os direitos 
à imagem e à vida privada podem 
ser preservados nesses casos? E, 
sobretudo, o segredo de Justiça pode 
ser utilizado como instrumento para 
blindar a imagem pública? Essas 
indagações ganharam relevo após o 
juiz do Trabalho substituto Celismar 
Coêlho de Figueiredo, da 9ª vara do 
Trabalho de Goiânia/GO, negar o pedido 
de segredo de Justiça formulado pela 
influenciadora Virgínia, ré em ação 
trabalhista movida por um trabalhador 
da construção civil.

Para o magistrado, o processo não 
se enquadra nas hipóteses legais de 
sigilo. Na decisão, destacou que a 
própria influenciadora compartilha, de 
forma reiterada, aspectos sensíveis da 
vida pessoal em redes sociais e meios 
de comunicação - inclusive episódios 
íntimos, como a realização de exame 
de ultrassom transmitido ao vivo 
em programa de televisão. Texto do 
link: https://www.migalhas.com.br/
quentes/447563/analise-influencer-
-pode-usar-segredo-de-justica-para-
-blindar-imagem

Enquanto isto, continua em sigilo a 19 
anos, o caso da liberação de R$ 57 
milhões do Banco do Estado do Espírito 
Santo - BANESTES para a empresa 
Infinity Bio-Energy, sem nenhuma 
garantia, ocorrido no dia 9.03.2007, 
na Residência Oficial do Governo do 
Estado do Espírito Santo, na Praia da 
Costa, no município de Vila Velha, no 
Estado do Espírito Santo, no Brasil, na 
América do Sul, no Mundo e na Lua. 
Curiosamente o Governo do Estado 
está blindando a imagem do BANES-
TES! Pode isso Arnaldo?

O Presidente dos EUA Donald Trump 
afirmou ontem, segunda, que 'chegou 
a hora' de afastar a 'ameaça russa' da 
Groenlândia. Segundo ele, a Dinamar-
ca 'não conseguiu fazer nada a respei-
to' nos últimos vinte anos. No sábado, 
o presidente americano anunciou tarifa 
de 10% sobre oito países europeus 
a partir de 1º de fevereiro, caso eles 
sejam contrários ao plano dos EUA de 
tomar o território.

PASSEIO DA LUA

INVESTIGAÇÃO

INVESTIGAÇÃO II

MORTES NA BR-101

ACORDO ASSINADO

MORRE JUNGMANN

O Passeio da Lua está em discussão. Um projeto de lei quer transfor-
mar o Passeio da Lua em rota turística entre Vila Velha e Guarapari, 
reconhecendo um circuito que, há dez anos, reúne motociclistas sob a 
luz da lua cheia pela Rodovia do Sol. Criado em 2015, o passeio virou 
símbolo de união e passou a atrair centenas de participantes, além 
de movimentar comércio, serviços e a economia local. A proposta 
destaca o potencial cultural e turístico da iniciativa, que já serviu até 
de palco para celebrações familiares e eventos especiais. Agora, o 
texto segue para análise nas comissões da Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo – ALES.

Na mira da polícia. A delegada Layla Lima Ayub, presa em São Paulo 
durante a Operação Serpens, é investigada por suposta atuação 
em favor do Primeiro Comando da Capital (PCC). Registros da OAB 
mostram que, antes de assumir o cargo, ela exerceu a advocacia no 
Pará, atuando em processos por crimes como tráfico de drogas e 
homicídio qualificado. As investigações apontam que Layla manteve 
vínculos pessoais e profissionais com integrantes da facção, incluindo 
um relacionamento com um membro do PCC.

No Espírito Santo, enquanto era policial militar, ela também moveu 
ações administrativas contra o Estado, cobrando auxílio-alimentação 
e indenização por acidente de serviço — pedidos que foram negados 
pela Justiça. Segundo o Ministério Público, a atuação recorrente junto 
a presos e lideranças da facção levantou suspeitas que culminaram 
na prisão e no indiciamento por diversos crimes.

Levantamento da Ecovias Capixaba aponta que 53% das 129 pessoas 
que morreram em acidentes na BR-101 em 2025 não utilizavam cinto 
de segurança no momento da colisão. Ao longo do ano, a rodovia re-
gistrou mais de 4 mil acidentes. Segundo dados técnicos, a ausência 
do equipamento aumenta significativamente a gravidade das lesões, 
inclusive em impactos a baixas velocidades. A maioria das ocorrências 
fatais aconteceu às sextas-feiras, durante a noite, e envolveu principal-
mente motociclistas, ocupantes de carros e caminhões. Especialistas 
reforçam que o uso do cinto é um dos fatores mais eficazes para reduzir 
mortes no trânsito, independentemente da distância percorrida.

Após quase três décadas de negociações, representantes do Mercosul e 
da União Europeia se reuniram no Paraguai para assinar o acordo de livre 
comércio entre os blocos. A iniciativa tem potencial de baratear produtos e 
conectar economias que, juntas, representam um mercado de 720 milhões 
de pessoas.

O ex-deputado e ex-ministro Raul Jungmann morreu no último domingo, 
aos 73 anos. A morte foi informada pelo Instituto Brasileiro de Mineração 
(IBRAM), entidade da qual Jungmann era diretor-presidente. O político lutava 
contra um câncer de pâncreas. Como ministro, ele trabalhou nos governos 
de FHC e Michel Temer.

PRIMEIRA INFÂNCIA — No pacote de benefícios incluídos na reto-
mada do programa desde 2023, 146,2 mil crianças de zero a seis anos 
recebem o Benefício Primeira Infância no Espírito Santo. Isso significa 
um adicional de R$ 150 destinado a cada integrante dessa faixa etária 
na composição familiar. O investimento para assegurar esse repasse 
no estado é de R$ 21 milhões.
COMPLEMENTARES — O Bolsa Família prevê outros benefícios 
complementares, no valor adicional de R$ 50, que chegam a 213 mil 
crianças e adolescentes de sete a 18 anos, além de 10,6 mil gestantes 
e 6,3 mil nutrizes no estado. Para esses pagamentos, o investimento 
supera R$ 10,9 milhões.
BENEFICIÁRIOS — Serra é o município com maior número de bene-
ficiários no Espírito Santo neste mês, com 38,9 mil famílias atendidas. 
Na sequência das cidades com maior número de famílias atendidas 
estão Cariacica (33,5 mil), Vila Velha (24,7 mil), Vitória (18,3 mil) e São 
Mateus (11,1 mil).
VALOR MÉDIO — Vila Valério é o município capixaba com maior va-
lor médio de benefício: R$ 737,21 neste mês. Em seguida aparecem 
Guarapari (R$ 737,18), Linhares (R$ 736,29), Serra (R$ 731,47) e 
Viana (R$ 728,36).
PERFIL — Como costuma ocorrer no Bolsa Família, 84,4% dos res-
ponsáveis familiares são mulheres: 15,8 milhões. As pessoas de cor 
preta/parda representam a predominância entre os beneficiários e 
somam 36 milhões (73,25%).
PROTEÇÃO — Outra criação da nova versão do Bolsa Família, a Regra 
de Proteção permite aos beneficiários permanecerem no programa por 
até um ano, mesmo depois de conseguirem emprego com carteira 
assinada ou aumento de renda. Nesse caso, a família recebe 50% do 
valor. Esse parâmetro atinge, em janeiro, 2,44 milhões de famílias.
REGIÕES — No recorte por regiões, o Nordeste reúne o maior número 
de contemplados em janeiro. São 8,75 milhões de beneficiários, a partir 
de um investimento de R$ 6 bilhões. Na sequência aparece a região 
Sudeste (5,29 milhões de famílias e R$ 3,72 bilhões em repasses), 
seguida por Norte (2,44 milhões de famílias e R$ 1,77 bilhão), Sul (1,29 
milhão de beneficiários e R$ 898 milhões) e Centro-Oeste (990,7 mil 
famílias e R$ 703 milhões).
ESTADOS — Na divisão por unidades federativas, o maior número de 
contemplados em janeiro está na Bahia. São 2,3 milhões de famílias 
beneficiárias no estado, a partir de um aporte de R$ 1,56 bilhão. São 
Paulo aparece na sequência, com 2,2 milhões de contemplados. Em 
outros seis estados há mais de um milhão de integrantes do programa: 
Pernambuco (1,46 milhão), Minas Gerais (1,41 milhão), Rio de Janeiro 
(1,4 milhão), Ceará (1,33 milhão), Pará (1,25 milhão) e Maranhão (1,15 
milhão).
VALOR MÉDIO NOS ESTADOS — Roraima é o estado com maior valor 
médio de repasse aos beneficiários em janeiro: R$ 756,40. Amazonas 
(R$ 741,03), Amapá (R$ 737,14), Acre (R$ 732,98), Distrito Federal 
(R$ 727,81) e Pará (R$ 719,05) completam a lista das cinco maiores 
médias.

Bolsa Família chega a mais 
de 275,4 mil beneficiários 
do Espírito Santo

Em janeiro, um total de 
275.484 famílias em todos 
os 78 municípios do Espíri-
to Santo estão contempladas 
com o Bolsa Família. Para 
isso, o investimento no esta-
do supera R$ 195,3 milhões. 

O valor garante um bene-
fício médio de R$ 709,03. O 
cronograma de pagamentos 
teve início segunda-feira, 19, 
e segue até o dia 30, de acor-
do com o fi nal do Número de 
Identifi cação Social – NIS.
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Alta nas exportações 
impulsiona comércio 
exterior do Espírito Santo

As exportações do Espíri-
to Santo registraram cresci-
mento de 36% em dezembro 
e impulsionaram o desem-
penho do comércio exterior 
capixaba no encerramento 
do último ano. A corrente de 
comércio do estado somou 
US$ 2,36 bilhões (R$ 12,7 bi-
lhões) no mês, com US$ 1,06 
bilhão na exportação e US$ 
1,3 bilhão na importação. O 
resultado representou uma 
alta de 22,5% em relação a 
novembro e de 26% na com-
paração com dezembro de 
2024, refletindo a retoma-
da das vendas externas e o 
fortalecimento das relações 
comerciais internacionais.

Os números são do Con-
nect Fecomércio-ES (Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Espí-
rito Santo), em parceria com 
o Sindiex, com base nos da-
dos do Comex Stat, sistema 
oficial para extração das es-

tatísticas do comércio exte-
rior brasileiro de bens.

Segundo André Spalenza, 
coordenador do Observató-
rio do Comércio do Connect 
Fecomércio-ES, os dados 
mostram uma recupera-
ção importante do comér-
cio exterior capixaba, com 
destaque para produtos es-
tratégicos. É um resultado 
importante que demonstra 
a capacidade de reação das 
exportações ao longo do se-
gundo semestre, avaliou.

O minério de ferro e seus 
concentrados permaneceu 
como o principal produto 
exportado em dezembro, to-
talizando US$ 303 milhões, o 
que representa um aumento 
de 21,7% em relação ao mes-
mo período de 2024. O item 
respondeu por 28,6% das ex-
portações do estado no mês, 
confirmando sua relevância 
para a economia capixaba.

Na sequência, destaca-

ram-se os produtos semia-
cabados, lingotes e outras 
formas primárias de ferro 
ou aço, com 15,3% da pauta 
(US$ 162 milhões); o café não 
torrado, com 12,9% (US$ 136 
milhões); bombas, compres-
sores, ventiladores e outros 
equipamentos mecânicos, 
com 8,7% (US$ 91,8 milhões); 
e a celulose, com US$ 78,5 
milhões exportados.

Entre os municípios, Ara-
cruz, Serra e Anchieta lide-
raram as exportações do Es-
pírito Santo em dezembro. 
Juntos, os três responderam 
por US$ 678 milhões, o equi-
valente a 59,6% das expor-
tações estaduais. Aracruz 
ocupou a primeira posição, 
com US$ 231 milhões expor-
tados, representando 20,3% 
do total. A cidade de Serra 
participou com US$ 226 mi-
lhões (19,9%), enquanto An-
chieta registrou US$ 220 mi-
lhões (19,4%).

Exportações alcançam US$ 10,4 bilhões em 2025
O Espírito Santo encerrou 2025 com US$ 10,4 bilhões em exportações, mantendo posição de destaque no cenário 
regional e nacional. O estado contribuiu com 6% das exportações do Sudeste, além de representar 3,9% da corrente 
de comércio brasileira.
Foi um ano com um desempenho comercial equilibrado em termos de volume movimentado. Nosso estado segue 
consolidado como um importante hub logístico e comercial do país, com forte integração às cadeias globais de 
comércio, ressaltou André Spalenza.
Em relação aos destinos das exportações em 2025, os Estados Unidos se consolidaram como principal mercado, 
absorvendo 27% das vendas externas capixabas. O resultado reflete a relevância do mercado norte-americano para 
as commodities do estado e a estabilidade da relação comercial bilateral. Singapura (8%), China (6%), Coreia do 
Sul (5%), Egito (4%) e Argentina (4%) completam a lista dos principais destinos, enquanto a categoria Outros, com 
46%, indica ampla diversificação da demanda internacional.
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Estado de São Paulo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), Superior de Guerra (ESG) e da 

Magistratura do Tribunal Regional Federal – 1ª Região

Iniciamos 2026 com novidades 
marcantes. A prisão do presidente da 
Venezuela, Nicolás Maduro — ditador 
que fraudou o pleito após obter apenas 
um terço dos votos — gerou imediata 
reação mundial.

Militarmente, os EUA realizaram 
operação excepcional ao invadir um 
bunker vigiado por militares venezuela-
nos e cubanos para prender e extraditar 
Maduro. O ex-ditador está sendo julga-
do por crimes que incluem genocídio, 
assassinato, perseguição a opositores, 
fraude eleitoral e corrupção sistêmica.

Sob a ótica do direito internacional, 
a invasão de uma nação soberana é 
injustificável; contudo, a questão exige 
uma análise sob dois aspectos.

Primeiramente, deve-se considerar 
que a violação do princípio da inadmis-
sibilidade da aquisição de territórios pela 
força — consolidado em resoluções 
da ONU desde 1970 — não é inédita. 
Precedentes na Europa, no Caribe, no 
Oriente Médio e na Ásia demonstram que 
tal norma tem sido reiteradamente igno-
rada. O que se observa, rigorosamente, 
é que o Direito Internacional carece de 
mecanismos coercitivos, evidenciando a 
incapacidade da ONU em impor a obser-
vância de suas próprias regras.

O segundo aspecto é que, desde 
a declaração de guerra do Japão em 
Pearl Harbor, não há mais declarações 
de guerra oficiais.

A Rússia não se diz em guerra 
com a Ucrânia, mas age hoje com total 
autonomia e faz o que quer. Vimos a 
presença do presidente brasileiro em 
Moscou durante o desfile militar de 
9 de maio — uma exibição do poder 
bélico que tem destruído a Ucrânia. Ao 
endossar tacitamente a anexação de 
20% da Ucrânia, o governo brasileiro 
reafirma uma afinidade diplomática com 
regimes autoritários, evidenciando sua 
preferência por ditaduras como as da 
Venezuela, Cuba e Rússia.

Em última análise, as normas da 
ONU — que aspirávamos ver respeita-
das — são sistematicamente ignoradas 
pelos países mais fortes, prevalecendo, 
no cenário internacional, o “direito à 
força” sobre a “força do direito”. Foi 
assim que o ditador Maduro, acusado 
de narcotráfico e genocídio, sustentou-
-se no Poder. Seu regime encarcerou, 
perseguiu e vitimou o povo venezuelano, 
culminando na audácia de celebrar uma 
vitória eleitoral inexistente perante uma 
derrota evidente. Fato é que estamos 
diante de um ditador afastado.

Este panorama evidencia que o 
projeto da ONU iniciado em 1945 está 
longe do ideal da paz mundial que fun-
damentou sua criação; em vez disso, 
o que testemunhamos desde o fim da 
Segunda Guerra é a perpetuação de 
guerras e conflitos regionais. Estamos 
distantes, portanto, do ideal kantiano da 
Paz Perpétua.

Permanecemos em um sistema onde 

a prevalência do mais forte sobre o mais 
fraco continua sendo regra absoluta, 
apesar das normas internacionais. Nes-
se cenário, a figura de Nicolás Maduro 
se destaca de forma negativa: ele não 
foi apenas um ditador que suprimiu 
liberdades, mas um populista retórico e 
um líder cujo governo foi marcado pela 
corrupção sistêmica.

O legado de Nicolás Maduro tem 
o signo da perseguição política e da 
violência do Estado, crimes pelos quais 
ele deverá responder perante a justiça 
internacional. As evidências que susten-
tam as acusações dos Estados Unidos 
são bastante robustas.

Enquanto isso, o Brasil está longe 
de ser exemplar. Atualmente, o País 
atravessa um período difícil na relação 
entre os Três Poderes. No campo eco-
nômico, o cenário é de alerta máximo, 
com as contas públicas e finanças em 
estado crítico. Enfrentamos um déficit 
público crescente e uma trajetória de 
endividamento preocupante.

Continuamos gastando e aumentan-
do a tributação e, neste ano de 2026, 
todos vão sentir. O resultado dessa 
gastança é o aumento da dívida pública 
e dos tributos e, ao mesmo tempo, a 
manutenção de juros elevados para que 
a inflação não volte.

Temos o Congresso Nacional   — o 
Poder mais forte da República por re-
presentar o povo e ser o único capaz de 
julgar tanto o Presidente quanto os Mi-
nistros do Supremo — que, infelizmente, 
está utilizando um volume inacreditável 
de emendas no interesse individual (em 
causa própria dos parlamentares), e não 
do Brasil e dos brasileiros.

Embora o Executivo afirme que o 
desemprego caiu no Brasil, o jornalista 
Alexandre Garcia pondera que a per-
manência de sete milhões de famílias 
no Bolsa Família há uma década indica 
uma estagnação na busca por emprego.

Ora, o desemprego é medido pelo 
número de pessoas que estão procu-
rando ocupação, algo que quem recebe 
o Bolsa Família e está garantido pelo 
programa, em geral, não faz. Portanto, 
não se trata de uma queda real no de-
semprego, mas sim de pessoas que são 
sustentadas por aqueles que trabalham 
e pagam tributos.

Temos até, como vimos nos jornais, 
aqueles que utilizam o Bolsa Família para 
apostar em bets. Pagamos para que eles 
joguem nessas plataformas.

Não que eu seja contra o Programa 
Bolsa Família, mas deveria haver um 
controle para evitar que, durante dez 
anos, sete milhões de pessoas — se-
gundo Alexandre Garcia — recebam 
o benefício sem procurar emprego, 
obviamente.

Como têm mostrado os editoriais dos 
grandes jornais do País, há uma falência 
completa das contas públicas brasileiras. 
Há quem aponte o fim melancólico do 
ministro Fernando Haddad por não ter 

conseguido implementar o arcabouço 
fiscal que, de fato, nunca foi efetivado.

Infelizmente, até mesmo no Judi-
ciário — onde sempre atuei — advo-
gados ilustres de Brasília, que sempre 
defenderam clientes importantes, são 
preteridos por aqueles que possuem 
algum grau de parentesco com Minis-
tros, retirando, assim, o trabalho dos 
advogados comuns, de acordo com 
os próprios patronos que militam na 
capital federal.

Na verdade, vivemos hoje um de-
sequilíbrio entre os Poderes: temos um 
Legislativo amorfo; um Executivo que 
gasta o que não tem e além do que 
arrecada e, possivelmente, manterá 
essa trajetória; um Banco Central que 
tenta, a todo custo, conter a inflação; e 
um Judiciário que, como demonstram 
as pesquisas, perdeu a credibilidade 
de outrora.

Vale destacar que essa situação 
pela qual passa o Supremo, contrasta 
drasticamente com as épocas de Minis-
tros como Moreira Alves, Oscar Corrêa, 
Sydney Sanches, Cordeiro Guerra, Ilmar 
Galvão, Luiz Gallotti e outros magistra-
dos que fizeram a história do Supremo 
Tribunal Federal. Eram homens que, ao 
caminharem pelas ruas, impunham tal 
respeito que as pessoas diziam com 
reverência: “Lá vai um Ministro do 
Supremo”.

Hoje, os ministros do Supremo 
têm que sair com segurança, pois são 
injuriados em lugares públicos. Sempre 
os admirei e continuo admirando pelos 
juristas que são. Contudo, confesso que 
permaneço divergindo profundamente 
da forma como o Tribunal tem interpre-
tado a Constituição e se posicionado no 
cenário atual.

Quando meu filho, Ives Gandra da 
Silva Martins Filho, foi indicado para Mi-
nistro do Tribunal Superior do Trabalho, 
não aceitei mais questões trabalhistas 
no escritório. A única vez em que dei 
um parecer trabalhista após sua posse 
no TST, só o fiz porque a questão já não 
tramitava mais naquela Corte, mas sim 
no Supremo Tribunal Federal. Assim, 
não havia o risco de meu filho sofrer o 
constrangimento de ter que decidir uma 
questão em que seu pai era o advogado. 
Esse é um dos velhos costumes que 
mantenho ao longo de mais de 60 anos 
de advocacia.

É por essa razão que, neste início de 
ano, o que eu gostaria é que todos os 
Poderes voltassem a ser o que eram no 
passado: o Legislativo, legislando e de-
fendendo sua competência; o Executivo, 
sendo o administrador zeloso das con-
tas públicas; e o Judiciário, mantendo-
-se como aquele poder imparcial, capaz 
de dar estabilidade à nação diante de 
ataques às instituições. Todos eles 
deveriam retornar à essência do que 
foram as funções Legislativa, Judiciária 
e Executiva na época em que iniciei 
minha trajetória na advocacia (1957).

Últimas semanas da 
exposição Baía das 
Tartarugas no Espaço 
Baleia Jubarte Vitória

A exposição itinerante “Baía 
das Tartarugas riqueza mari-
nha na capital do Espírito San-
to” no Espaço Baleia Jubarte 
Vitória, localizado na Praça do 
Papa, na Enseada do Suá, entra 
em suas últimas semanas, po-
dendo ser conferida somente 
até o próximo dia 2.

A mostra, promovida pelo 
Instituto Últimos Refúgios, é 
composta por cinco totens 
com fotos produzidas nas 
praias de Camburi e do Canto 
e nas ilhas do Boi e do Frade, 
que fazem parte da Área de 
Proteção Ambiental (APA) Baía 
das Tartarugas.

Segundo o fotógrafo de na-
tureza Leonardo Merçon, fun-

dador do Instituto, a exposição 
é um convite para se encantar 
com a restinga das ilhas e as 
cores do oceano e uma tenta-
tiva de sensibilização sobre a 
importância da APA, um ecos-
sistema vivo que carrega sécu-
los de história.

A exposição é uma realiza-
ção do Instituto Últimos Refú-
gios e do Projeto de Conser-
vação da Baía das Tartarugas, 
viabilizado pela Lei de Incen-
tivo à Cultura Capixaba (LICC) 
da Secretaria da Cultura (Se-
cult), com patrocínio do Grupo 
Águia Branca, apoio da Gra-
fi tusa e do Instituto Américo 
Buaiz, e parceria da Prefeitura 
de Vitória.

Ives Gandra *

O Brasil e o mundo para 
2026: ordem global e caos 
interno
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Previsão detalhada
Terça-feira (20/01)
Este é o cenário mais crítico do período, com risco elevado para ala-
gamentos, enxurradas, inundações e deslizamentos.
Há probabilidade de até 80% para acumulados acima de 70 mm em 
grande parte do estado, com chance de até 30% para volumes entre 
100 e 150 mm.
Aviso de impacto alto ativo para todo o estado, com possibilidade 
de incremento para impacto excepcional em áreas das regiões Sul e 
Oeste.
Quarta-feira (21/01)
A instabilidade intensa permanece, com probabilidade de até 70% 
para acumulados acima de 70 mm em diversas regiões.
Mantém-se o aviso de impacto alto e o risco elevado para transtornos 
associados à chuva, como alagamentos, enxurradas, inundações e 
deslizamentos, além da possibilidade de impacto excepcional no Sul 
e Oeste.
Quinta-feira (22/01)
As chuvas tendem a se concentrar na metade Centro-Sul do estado, 
com acumulados entre 50 e 70 mm, podendo chegar pontualmente 
a 100 mm.
Embora não haja aviso ativo no momento, a tendência é de elevação 
para alto impacto nas próximas atualizações, caso o cenário se man-
tenha. O risco para alagamentos e deslizamentos segue elevado.

Prepare a transição com antecedência
Antecipar a rotina, estabelecendo horários regulares para refeições, brincadeiras e des-
canso, ajustando-os gradualmente às demandas escolares, ajuda na adaptação ou rea-
daptação. Alguns dias antes do início das aulas, por exemplo, é aconselhável ir ajustando 
o horário de acordar, diminuindo o despertador meia hora por dia, para que a criança se 
acostume a levantar mais cedo aos poucos. Além disso, o sono de qualidade é fator-chave 
para o desempenho escolar: reduzir o uso de telas ao menos uma hora antes de dormir 
melhora a produção de melatonina e favorece o descanso.
"Visitar a nova escola, conhecer os espaços e conversar sobre as atividades que a criança 
participará ajudam a criar um ambiente de familiaridade e segurança. Quando a criança 
entende o que a espera, o impacto da mudança é menor", opina Audrey Taguti, diretora 
pedagógica e geral do Brazilian International School – BIS, de São Paulo (SP).

Envolva a criança nos preparativos
Incluir a criança no planejamento da volta às aulas pode fazer toda a diferença. Deixar a 
criança ajudar a organizar a mochila ou escolher o novo caderno aumenta o vínculo com 
a escola, e é uma forma de emponderá-la. "Isso transforma a ida à escola em algo pelo 
qual ela se sente responsável e motivada", afirma Fatima Lopes, diretora geral da Escola 
Bilíngue Aubrick, de São Paulo (SP).
Além disso, envolver parentes ou amigos mais velhos que já estudam na mesma escola 
pode ser uma excelente forma de apresentar aspectos positivos do ambiente escolar. Es-
ses relatos ajudam a criar uma imagem mais acolhedora e interessante da nova rotina, 
reforçando a confiança da criança e mostrando que a escola pode ser um espaço de apren-
dizado, diversão e novas amizades.
É importante conversar abertamente sobre como o estudante está se sentindo. Às vezes, 
o desconforto vem de inseguranças que podem ser suavizadas com empatia. "Ouvir, sem 
julgar, é um gesto educativo. Quando o adulto valida os sentimentos da criança, ela se sen-
te respeitada e mais preparada para enfrentar os desafios da volta às aulas", diz Fatima.
Para os alunos que estão retornando à escola, se possível, marque um encontro com cole-
gas antes do primeiro dia. A volta se torna mais leve com vínculos reativados. "O perten-
cimento ao grupo é um dos maiores motivadores da ida à escola. A antecipação positiva, 
por meio do reencontro com amigos, traz acolhimento emocional", afirma a diretora da 
Aubrick.

Os pais também precisam se preparar!
A preparação para a volta às aulas não é apenas para as crianças; os pais também precisam se 
organizar emocionalmente e logisticamente para esse momento. Não é incomum, por exemplo, 
ver cenas de filhos darem as costas aos pais ao entrar na escola, ansiosos pelas novidades que 
estão por vir; enquanto os responsáveis estão aos prantos no portão – ou sentem-se até mal e 
culpados por uma evolução normal na vida das crianças.
"A ansiedade dos responsáveis pode ser percebida pelos pequenos, tornando o processo de 
adaptação mais desafiador. Por isso, é fundamental que os pais mantenham a calma, confiem 
nos profissionais da educação e nas escolhas que fizeram, e estejam disponíveis para acolher 
dúvidas e inseguranças dos filhos e de si mesmos", avalia Ana Claudia Favano, gestora da Escola 
Internacional de Alphaville, de Barueri (SP).

Orientações à população
A Cepdec-ES orienta que a população acompanhe os boletins meteorológi-
cos oficiais, evite áreas de risco durante períodos de chuva intensa e não 
atravesse ruas alagadas. Em caso de emergência, a recomendação é acio-
nar a Defesa Civil pelo telefone 199 ou o Corpo de Bombeiros pelo 193.
A Coordenadoria segue monitorando as condições meteorológicas e poderá 
atualizar os avisos conforme a evolução dos modelos de previsão.

Espírito Santo entra 
em alerta para 
chuvas intensas até 
quinta-feira, 22

Volta às aulas 2026: como 
apoiar a adaptação e a 
retomada da rotina escolar

A Coordenadoria Estadu-
al de Proteção e Defesa Civil 
do Espírito Santo (Cepdec) 
informa que a previsão me-
teorológica aponta aumento 
signifi cativo da instabilidade 
atmosférica em todo o es-
tado, com risco moderado 
a alto de tempo severo até 
quinta-feira, 22.

O cenário é favorável à 
ocorrência de chuvas in-
tensas, raios, trovoadas e 
rajadas de vento, com acu-
mulados elevados em curto 

período, especialmente en-
tre os dias 20 e 21 de janeiro, 
quando há aviso de impacto 
alto ativo para todo o Espíri-
to Santo.

De acordo com a análise 
técnica, os volumes expres-
sivos de chuva elevam o ris-
co de alagamentos, enxurra-
das, inundações, quedas de 
árvores, interrupções no for-
necimento de energia elétri-
ca e deslizamentos de terra, 
principalmente em áreas ur-
banas e regiões de encosta.

Com a aproximação do 
início das aulas do ano letivo 
de 2026, famílias voltam a se 
organizar para a retomada 
da rotina escolar. Seja na pri-
meira experiência na escola, 
na mudança de instituição 
ou de turma, ou mesmo no 
retorno ao mesmo ambien-
te após semanas de horários 
mais fl exíveis, esse período 
costuma despertar expectati-

vas, curiosidade e, em muitos 
casos, ansiedade em crianças 
e adolescentes.

A boa notícia é que a fase 
de adaptação ou readaptação 
pode ser positiva, tranqui-
la e repleta de aprendizados 
quando há planejamento e 
atenção ao bem-estar emo-
cional e pedagógico dos es-
tudantes. Cada criança reage 
de forma diferente às mudan-

ças, e respeitar o ritmo in-
dividual é fundamental para 
uma transição saudável. Por 
isso, especialistas em educa-
ção reforçam a importância 
da parceria entre família e 
escola e compartilham orien-
tações práticas para apoiar 
os alunos nesse recomeço, 
promovendo equilíbrio físico, 
emocional e cognitivo desde 
os primeiros dias de aula.
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VAGAS DE 
ESTAGIÁRIOS

FESTIVAL DE JAZZ, 
ARTE E MOVIMENTO

Paulo Florencio 
É advogado, Pós-graduado em 
Direito e PhD - Doutorado em 
Ciências da Religião

PAVIMENTAÇÃO E DRENAGEM

VACINA CONTRA DENGUE

FEIRA MARMOMAC 2026

O Centro de Integração Em-
presa-Escola do Espírito Santo 
- CIEE/ES está com 206 vagas 
de estágio abertas para estu-
dantes de nível médio, técnico 
e superior. As oportunidades 
estão distribuídas em 17 mu-
nicípios capixabas, incluindo 
Grande Vitória e o interior do 
estado. Entre as cidades com 
maior número de vagas, apa-
recem Vitória (54 vagas), Vila 
Velha (48 vagas), Serra (20 
vagas), Linhares (19 vagas), e 
Cariacica (16 vagas). As áreas 
de atuação com mais opor-
tunidades são Ensino Médio 
(61 vagas), Administrativa (57 
vagas), Educação (27 vagas), 
Construção Civil (8 vagas) e 
Direito (8 vagas). Também há 
ofertas em especialidades 
como Contabilidade, Saúde, 
Secretariado, entre outras. 
Para conferir todas as oportu-
nidades e participar dos pro-
cessos seletivos, os estudantes 
devem se cadastrar gratuita-
mente no portal do CIEE (www.
ciee.org.br) ou pelo aplicativo 
"Meu CIEE", disponível para 
Android e iOS.

Vitória ganha uma nova movi-
mentação cultural no próximo 
dia 31 de janeiro, sábado, quan-
do o Festival JAM – Jazz, Arte e 
Movimento ocupa o Brizz Bar, na 
Enseada do Suá, reunindo músi-
ca, artes visuais e literatura em 
uma programação diversificada. 
Em sua estreia, o JAM apresenta 
em seu line-up a TerraBrasilES 
Jazz Band, conhecida por ex-
plorar as sonoridades do gênero 
musical por meio de arranjos 
sofisticados. Para o festival, o 
grupo prepara um espetáculo 
de repertório diversificado, que 
transita entre choro, samba, 
rock brasileiro e outros estilos, 
criando uma fusão sonora rica e 
envolvente, além de contar com 
a participação de cantores con-
vidados. A programação musical 
se amplia com o projeto Lo-Fi 
Jazz, formado pelo saxofonista 
Marcelo Coelho e pelo DJ Guga 
Prates, além de outros artistas 
da cena capixaba.

Foi autorizado sexta-feira (16), o início das obras de pavimen-
tação e drenagem do trecho que liga São Sebastião das Terras 
Altas à comunidade de Pedrolândia e de Pedrolândia até a Ro-
dovia ES-248, no município de Linhares. A intervenção faz parte 
do Programa Caminhos do Campo, coordenado pela Secretaria 
de Estado da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca 
(Seag), e contará com investimento de R$ 30,7 milhões, com 
recursos da Secretaria de Recuperação do Rio Doce (Serd), por 
meio de convênio com a Prefeitura Municipal. O projeto será 
executado em dois subtrechos: São Sebastião das Terras Altas 
a Pedrolândia, com 7,50 quilômetros, e Pedrolândia à ES-248 
(km 33,30), com 4,06 quilômetros, totalizando 11,56 quilôme-
tros de extensão. A via terá largura de oito metros e contará com 
pavimentação asfáltica em aproximadamente 10,7 quilômetros, 
além de 6.560 metros quadrados de pavimentação em blocos 
de concreto — cerca de 820 metros — em pontos estratégicos, 
bem como sistema de drenagem.

O Governo Federal iniciou sábado, 17 de janeiro, a vacinação 
contra a dengue com o imunizante 100% nacional, de dose 
única, desenvolvido pelo Instituto Butantan, com apoio do Ban-
co Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 
A estratégia começa nos municípios-piloto de Maranguape 
(CE) e Nova Lima (MG), com a imunização de pessoas de 15 a 
59 anos. A iniciativa tem como objetivo avaliar o impacto da 
vacina na dinâmica de transmissão da doença e reunir evi-
dências que subsidiem a ampliação da estratégia em todo o 
país. A partir de domingo (18), o município de Botucatu (SP) 
também passou a integrar a iniciativa. “Hoje é um dia histórico 
para a saúde pública brasileira. Estamos aqui iniciando a va-
cinação contra a dengue, com uma vacina do Butantan, 100% 
nacional, desenvolvida no país. Agora, ela vai ajudar o SUS a 
combater uma doença que é um problema de saúde pública 
muito sério. É uma vacina de dose única, a primeira no mundo 
nesse formato, e nós sabemos que ela é muito segura e pro-
tege muito bem as pessoas", Eder Gatti, diretor do Programa 
Nacional de Imunizações.

São Paulo se prepara para receber a segunda edição da Marmo-
mac Brazil, feira que se firma como a principal vitrine mundial 
das tendências da indústria de rochas naturais, beneficiamento 
e tecnologia no país. O evento reúne uma ampla diversidade 
de empresas do setor, nacionais e internacionais, e se consoli-
da como o local ideal para quem deseja conhecer o que há de 
mais novo, funcional e sustentável em pedras naturais, tendo o 
Brasil — um dos maiores polos produtores e exportadores do 
mundo — como protagonista. Com crescimento no número de 
expositores e presença confirmada de empresas e instituições 
de 56 países, a Marmomac Brazil 2026 reforça seu papel como 
plataforma estratégica de promoção da rocha natural em escala 
global. O evento destaca não apenas a beleza e a variedade 
das rochas brasileiras, mas também sua versatilidade de uso, 
aplicações arquitetônicas e soluções tecnológicas que ampliam 
a competitividade e a sustentabilidade do setor. A feira também 
evidencia a força do Brasil como mercado produtor e consumi-
dor, atraindo compradores, especificadores, arquitetos, desig-
ners, marmorarias, beneficiadores e investidores internacionais. 
A presença de associações e entidades representativas do setor 
de pedras naturais de diferentes países como Portugal, Turquia, 
e Itália reforça o caráter institucional e estratégico do evento no 
calendário mundial da indústria da rocha.

Está sobrando pouco, as 
mesas estão aos poucos se 
desfazendo, os produtos estão 
ficando escassos, o lixo acu-
mulado já fede, e os principais 
da feira já se vão debandando. 
Os donos da feira já tremem 
nos seus becos, se articulam 
em como se manterem vivos, 
seus negócios fraudulentos e 
criminosos, se agora o prin-
cipal defensor, deixa vaga a 
sua mesa. O Ministro Lewan-
dowski, certamente que, em 
tempo, vendo que sua voz não 
mais ecoava, tendo levado 
uma esfregada dos governa-
dores dos estados da direita, 
quando seu principal projeto 
não vingou - criar uma só polí-
cia sob a tutela do governo Fe-
deral, se deu mal. No mesmo 
intento, seguem as desaven-
ças no STF, cada um querendo 
se desvencilhar dos rabos pre-
sos - “se me derrubarem, levo 
todos comigo”, essa é a ame-
aça do cabeção que os tem em 
mãos. Como os frutos estão 
aos poucos apodrecendo, as 
três bancas principais da fei-
ra, estão cambaleantes, tudo 
está prestes a ser consuma-
do, a feira pode fechar antes 
do tempo. A banca da Câmara 
dos Deputados, a banca do Se-
nado Federal e a super banca 
do STF, todos enlameados não 
estão encontrando saída nesse 
final de feira do PT.

Vozes começam a ecoar, 
procurando quem ouça uma 
mentira a mais, é claro que o 
primeiro grito vem dos nove 
dedos, ou seja, do fantoche, ou 
como queira, de um inútil ao 
país. Esse que agora sentiu o 
peso dos evangélicos no país, 
ousou dizer que é o fundador 
da “Marcha para Jesus”. O 
capeta não é fácil, como gosta 
de mentir e de destruir e rou-
bar. Agora, até mesmo uma 
das maiores organizações 
de manifestação públicas, 
que prega a paz o amor em 

Cristo. Quer o capeta de nove 
dedos confundir os incautos, 
se apresentando como o bom 
menino. Esse é o grito de fi-
nal de feira, os preços caem, 
o que sobrou ainda está so-
bre a mesa, boas ofertas são 
apresentadas em cada distri-
buição de verbas parlamen-
tares; aumento de salários 
dos maiorais, etc. E como as 
coisas começam a não fun-
cionar mais, providencias de 
fora são solicitadas em hora 
de aperto, isso pode ser um 
avião que chega e ninguém 
sabe o que traz; isso pode ser 
uma fragata que atraca no 
porto e ninguém sabe o que 
traz; isso pode ser um navio 
hospital que não traga certeza 
de saúde, de país que ama a 
morte.

Penso que em fim de feira, 
cada um dos compradores, 
tenta se virar entremeio ao 
que restou em cada banca-
da. Cada um no seu pedaço, 
no seu estado, ou mesmo na 
sua comarca - governadores, 
prefeitos e vereadores, todos 
tentando rever seus produtos 
para serem vendidos na pro-
ximidade das próximas elei-
ções. Logo, ficam os eleitores 
à mercê da sorte neste final 
de feira, e se não souberem 
escolher os produtos que por 
ventura possam ser aprovei-
tados, certamente, que depois 
todos esses anos, e se não 
aprenderam a lição, terão o 
triste destino de ter que comer 
do lixo. Tenho que confessar 
que está muito difícil, sepa-
rar o joio do trigo, todavia, por 
uma questão de sobrevivên-
cia, não há com o fugir desta 
triste realidade. “Conheço as 
suas obras, sei que você não 
é frio nem quente. Melhor se-
ria que fosse frio ou quente! 
Assim, porque você é morno, 
não é frio nem quente, estou a 
ponto de vomitá-lo” (Ap.3) Ao 
eleitor brasileiro, com amor!

É FIM DE FEIRA PARA 
O PT
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Procon de Linhares orienta sobre compra 
de material escolar neste período de férias

No mês de janeiro, 
período tradicional de 
férias escolares, aconte-
ce a movimentação nas 
papelarias para a com-
pra do material escolar. 
Diante desse cenário, o 
Procon de Linhares faz 
um alerta importante 
aos pais e responsáveis 
para evitar abusos e ga-

rantir o cumprimento 
dos direitos do consu-
midor.

Uma das orientações 
é que as escolas não 
podem exigir materiais 
de uso coletivo, como 
papel higiênico, produ-
tos de limpeza, itens de 
escritório ou adminis-
trativos. Esses custos, 

conforme a legislação, 
já devem estar incluídos 
no valor da mensalidade 
escolar.

De acordo com a di-
retora-geral do Procon 
de Linhares, Lívia Fer-
rari, é fundamental que 
os pais estejam atentos 
à lista de materiais soli-
citada pelas instituições 

de ensino. “Os respon-
sáveis precisam saber 
que a escola não pode 
transferir para a famí-
lia despesas que são 
de responsabilidade da 
própria instituição. Ma-
teriais de uso coletivo 
ou para manutenção da 
escola não podem cons-
tar na lista de material 
escolar”, ressaltou Lívia.

Outro ponto de aten-
ção é a exigência de 
marcas específicas. Con-
forme o Código de Defe-
sa do Consumidor, não é 
obrigatória a compra de 
marcas determinadas, 
salvo em casos muito 
pontuais e devidamente 
justificados do ponto de 
vista pedagógico.

O Procon também re-
força que as escolas não 
podem obrigar os pais a 
comprar o material em 
uma loja específica ou 
diretamente com a pró-
pria instituição, prática 

conhecida como venda 
casada, que é proibida 
por lei. Além disso, todos 
os produtos comerciali-
zados devem apresentar 
preços claros e visíveis, 
garantindo transparên-
cia ao consumidor.

A orientação é que 
os pais pesquisem pre-
ços antes de comprar, já 
que há grande variação 
entre os estabelecimen-
tos. Exigir a nota fiscal 
também é fundamental, 
pois o documento as-
segura direitos em caso 
de troca, defeito ou re-
clamação.

Em situações de des-
cumprimento das nor-
mas ou dúvidas sobre a 
lista de material escolar, 
os consumidores po-
dem procurar o Procon 
de Linhares, levando a 
lista fornecida pela es-
cola e, se houver, as no-
tas fiscais das compras 
realizadas.
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DENI “O problema do mundo de hoje é que as pessoas 
inteligentes estão cheias de dúvidas, e as pessoas idiotas 

estão cheias de certezas” Bom dia, Norma; bom dia, Thor Grunewald

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Bertrand Russell

SOCIEDADE

Foto: Im
perial

Foto: Im
perial

Foto: Divulgação

Sermaçom
O Eminente Grâo Mestre do Grande Oriente do 

Brasil – Espírito Santo (GOB-ES), José Paulo Tonoli já 
divulgou a data do XVIII Sermaçon. Será no período de 
22 a 24 de janeiro de 2027, no Sesc Praia Formosa, 

em Santa Cruz, município de Aracruz.
É importante frisar que o Sermaçom é um evento que 
reúne lojas maçônicas do Grande Oriente do Brasil-ES 
para celebrar a união, história e compromisso com os 

valores da Ordem Maçonica.

Na manhã de ontem, 
em Guarapari, mais 

precisamente no bairro 
Bela Vista, um avião 

de pequeno porte caiu 
sobre um galpão. O 

piloto sofreu ferimentos 
leves.
•••

Marinês e Jair Mário 
Bortot deixaram 

Urussuquara sábado 
para tomar uma 
cervejota com os 

amigos Mardilene e 
Jarbas Francisco Gama, 
em Pontal do Ipiranga. 

•••
A Festa da Penha 2026, 

dedicada a Nossa 
Senhora da Penha, 

padroeira do Espírito 
Santo será no período 
de 5 a 13 de abril.  A 
programação inclui 
mais de 40 missas, 

além de 14 romarias, 
que expressam a forte 
dimensão peregrina da 

celebração.
•••

Sempre ao lado da 
família, o prefeito 

Lucas Scaramussa 
tem prestigiado com 

assiduidade o Pontal do 
Ipiranga. Isso é bom.

•••
Clerinha e o médico Ruy 
Lora Filho já decidiram: 
carnaval será mesmo 

na confortável 
residência da radioativa 

Guarapari.

Marilene e Carlinhos Mendonça têm curtindo a 
contento a tranquilidade da Praia de Urussuquara, 

que fica próxima ao Pontal do Ipiranga.

Para refletir

“Tem alguém levando lucro, tem alguém 
colhendo o fruto
Sem saber o que é plantar
Tá faltando consciência, tá sobrando paciência
Tá faltando alguém gritar
Feito um trem desgovernado, quem trabalha tá 
ferrado
Nas mãos de quem só engana
Feito um mal que não tem cura, estão levando à 
loucura
O país que a gente ama”.

Trecho da música “Meu país”, de Zezé de Camargo

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

Admite-se, com prática em
diagramação/editoração eletrônica

Comparecer no horário comercial na Redacão de O PIONEIRO

Av. Governador Lindenberg, 609 - Centro - Linhares - (27) 3371-1811

FUNCIONÁRIO(A)

•• Rosangela Passos e Flavio Saiter Ferreira

•• Hoje o dia pertence a Rose Liberato Bortot, 
esposa do oftalmologista Jobson Bortot. Ela está 
aniversariando. Cumprimentos da coluna 

•• Raquel e Geovalter Lopes de Freitas com a filha 
Nátali, curtindo Conceição da Barra no último final de 
semana


